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Infraestrutura e desenvolvimento

I Infraestrutura melhor para eletricidade, água, etc deveria aumentar produtividade e
saúde.
I Capital humano, inovação.

I Infraestrutura melhor para transportes e comunicação deveria aumentar
produtividade e facilitar trocas.
I Integração de mercados, comércio, urbanização.
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Donaldson (2018) Railroads of the Raj

I Pergunta grande: benefícios de infraestrutura de transportes em comércio.
I (Foi seu job market paper. Demorou ≈ 10 anos (!) para publicar.)

I Historiadores econômicos adoram.
I Coleta de dados de arquivos.
I Conhecimento institucional para usar sal como objeto de estudo.

I Economistas de comércio adoram.
I Model de comércio com equilíbrio geral que permite medir efeitos em bem-estar.
I Contribuição teórica: estatística suficiente para ganhos de bem-estar com custos

menores de comércio.
I Forma nova (para economia) de calcular rotas de custo mínimo.

I Economistas em desenvolvimento/trabalho adoram.
I Análise empírica cuidadosa, e.g. testes placebo.
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Crescimento de ferrovias no tempo
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Teoria

Quatro passos:

1. Diferenciais de preço medem custos de comércio.

2. Fluxos de comércio bilateral seguem uma fórmula de “gravidade”.

3. Ferrovias aumentam renda real.

4. Existe uma estatística suficiente para o ganho em bem-estar de ferrovias através de
comércio.
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Medindo custos de comércio

I Como medir redução no custo de comércio por ferrovias?

I Gaps de preço não são suficiente se há múltiplas rotas.

I Commodity homogênea que origina em uma locação (e lei de não-arbitragem no
espaço)

ln podt = ln poot + δT o
odt
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Medindo custos de comércio

I Sais regionais na Índia

I Tem uma origem conhecida e observamos preços em diversos mercados

ln podt = βoot + βodt + δ ln LCRED(Rt ,α)odt + εoodt

I Resolve computacionalmente usando grid de transporte com estradas, rios, costa,
ferrovias.

I Assume preços, encontra rota de mínimo custo entre rotas possíveis, e itera.

I Minimiza soma do quadrado de resíduos para estimar preços (relativos) de usar
diferentes opções de transporte.
I Há um preço relativo constante por quilômetro?
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Passo 1: Custos de comércio ↓ =⇒ preços ↓
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Ferrovias aumentam comércio?

I Poderia regredir volumes de comércio em se a localização tem uma rodovia.

I Encontra efeito assim (versão anterior do artigo) mas não captura todos os
benefícios em equilíbrio geral

I Usa informações mais ricas de custos de comércio entre pares de localizações e
seus comércios bilaterais para 17 commodities.
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Passo 2: Custos de comércio ↓ =⇒ comércio ↑
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Passo 3: Custos de comércio ↓ =⇒ renda ↑
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Por que ferrovias afetam renda de agricultura?

I Um mecanismo é o Ricardiano: região pode focar em sua vantagem comparativa,
vender para um mercado maior e importar os bens que não são sua especialidade.

I Estatística suficiente em Eaton and Kortum (2002) é a porcentagem de consumo
próprio que o lugar “compra” do próprio lugar.

I Quais são outras formas que ferrovias poderiam afetar renda de agricultura?

I Quais são outros outcomes que importam para bem-estar total que não são
capturados por renda de agricultura?
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Passo 4: Estatística suficiente do modelo para ganhos de bem-estar
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Introdução de celulares em Kerala

I Jensen (2007) estuda os efeitos de celulares na Índia

I Exemplo fantástico de
I Benefícios de TI para pobres em países em desenvolvimento
I Como informação melhora o funcionamento de mercados
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Como celulares afetaram pescadores

I Distribuição em estágios entre três regiões de Kerala.

I Pescadores adotaram celulares para procurarem melhor preço de peixe.

I Antes: vendiam no mercado mais próximo.
I Variação de preço em mercados vizinhos
I Preço zero quando compradores vão embora: peixe desperdiçado

I Agora: podem procurar o melhor preço entre mercados.
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Entrada em estágios
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Pescadores mudam onde vendem seu peixe
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Preços entre mercados
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Excedente para produtores e consumidores

I Saldo de bem-estar: (B + C )− (E + F ).
I Consumidores para produtores: D − A
I Consumidores: (A + B)− (D + E )
I Produtores: (C − A) + (D − F )
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Quem se beneficiou?

I Melhorar o funcionamento de mercados aumenta bem-estar total.

I A priori, não sabemos como os ganhos são compartilhados entre consumidores e
produtores.

I Aqui, o excedente dos dois grupos aumentou.
I Menos peixe desperdiçado. Produtores não recebem mais preço zero.
I Consumidores recebem preço menor e menos flutuação.

I Além disso, externalidades para quem não adotou.
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Efeitos para produtores e consumidores
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Efeitos de eletrificação no mercado de trabalho

I Dinkelman (2011) estuda os efeitos de eletrificação no mercado de trabalho,
usando entrada em regiões rurais na África do Sul pós-Apartheid.

I De 1993 a 2003, 28% dos domicílios KwaZulu-Natal, ou 470k domicílios, eram
eletrificados.

I Poderia mudar a demanda por trabalho
I Mais negócios criados, incumbentes expandindo
I Tecnologias poupadoras de trabalho

I Poderia mudar a oferta de trabalho
I E.g. mulheres livres de trabalho doméstico
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Localização não-aleatória
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Localização não-aleatória
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Diff-in-Diff simples
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Problema com o diff-in-diff

I Alguns fatores que determinaram acesso a eletricidade também associados com
mais reestruturação industrial nos anos 1990.

I Expansão foi ao redor do grid.

I Grid tinha sido construído ao redor de fazendas comerciais e cidades brancas.

I Essas áreas viram declínio econômico e menos empregos depois do fim do
Apartheid.
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Duas alternativas

I O principal custo de eletrificação é na instalação de linhas entre sub-estações e
domicílios.

I Custo menor para áreas perto de sub-estações e linhas pré-existentes, maior
densidade de assentamentos, e terreno menos inclinado.

I Estratégia 1: usar o gradiente de inclinação para gerar variação exógena em
eletrificação (dados do censo, menos outcomes)
I Controlar para proximidade a sub-estações e linhas, e densidade de assentamentos (e

pobreza, composição racial, etc).

I Estratégia 2: diff-in-diff controlando por tendências de distritos; usando dummy
de domicílio eletrificado de surveys.
I Mais outcomes para mecanismos dessa fonte de dados.
I Não sabe unidade geográfica fina e amostra menor. Não pode usar estratégia de IV.
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Especificação empírica

I Estratégia 1 usa dados de censos a nível de comunidade-ano (181 comunidades por
distrito)

I Estima em primeiras diferenças entre 1996 e 2001

∆yjdt = α1 + α2∆Tjdt + Xjd0β + λd + (δj + εjdt)

I Tjdt é acesso a eletricidade, usando dados administrativos
I λd é tendência de distrito (dado a especificação de primeiras diferenças)
I Controles Xjd0 permitem diferentes tendências por nível de pobreza, densidade, etc

de comunidades.

I Instrumenta ∆Tjdt com o gradiente de inclinação médio da comunidade.
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Primeiro estágio
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Emprego feminino
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Emprego masculino
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Emprego de dados de pesquisas domiciliares
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Mecanismos

I O resto do artigo explora mecanismos.

I Mostra mudanças em produção domiciliar.

I Tenta excluir demanda por trabalho (salários não mudam, sem spillovers)

I Examina migração
I Composição de comunidades de fato muda.
I Mostra que resultados em oferta de trabalho feminina sobrevive para residentes

originais.
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Produção domiciliar
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Lipscomb et al. (2013)

I Artigo sobre Brasil estudando pergunta parecida de impactos de eletrificação entre
1960 e 2000.

I "First-mover advantage": primeiro artigo na AER, segundo no AEJ:Applied.

I Usam instrumento simulado baseado em um modelo de minimização de custos de
alocação de usinas hidroelétricas.
I Orçamento dado
I Usinas construídas para minimizar custo até dinheiro acabar
I Plantas conectadas ao grid elétrico de sub-estações de forma a minimizar custos.

I Argumentam que efeitos são explicados por aumento de produtividade, e não
sorting em equilíbrio geral.
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Outros artigos
I Faber (2014): construção de estradas na China e crescimento local

I Asher and Novosad (2020): estradas rurais na Índia e transformação estrutural

I Morten and Oliveira (2018): rodovias e integração de mercados de trabalho no
Brasil

I Harari (2020): formato de cidades e crescimento econômico

I Allcott et al. (2016): custos de produtividade de apagões elétricos em manufatura
na Índia

I Meeks (2017): infraestrutura para água em vilas e oferta de trabalho /
produtividade de fazendeiros

I Yanagizawa-Drott (2014): radio e genocídio em Rwanda
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